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Foram intensificados os diálogos com as escolas de enge-
nharia, com reuniões mensais com o objetivo de aprimorar o 
ensino, aproximar do Instituto os alunos e professores e também 
levar o Instituto para dentro das escolas.

Com foco ainda no aperfeiçoamento do jovem e na valori-
zação da experiência dos engenheiros mais velhos, o Instituto 
realizará outro encontro com foco na Mentoria, com novo curso 
e  o 1° Dia da Mentoria a Serviço da Engenharia.

Além de todas essas atividades, realizamos, por meio das 
Divisões Técnicas, cursos, palestras e eventos. Uma força de 
trabalho e dedicação de profissionais que doam seu tempo para 

promover a discussão técnica e a reci-
clagem profissional. 

De olho no futuro, iniciamos o  
programa Instituto de Engenharia 
do Futuro, que tem como premissa o 
estudo e realização de trabalhos em 
torno do crescimento populacional 
mundial, que ocorre de forma expo-
nencial, e a análise de suas consequ-
ências e impactos no planeta Terra. 
Considerando-se as disponibilidades 
e reservas de recursos e rejeitos glo-
bais, verifica-se uma próxima, porém 
alarmante perspectiva de colapso, 
caso persistam estas tendências hoje 
verificadas. 

São inúmeras as consequências 
negativas, e as possíveis soluções e 
interferências nessas tendências têm 
grande participação da Engenharia 
em sua formulação, daí a preocupação 

com esses assuntos e a criação do Instituto de Engenharia do 
Futuro. Como um dos fenômenos detectados, está a concen-
tração da população mundial em imensas cidades, das quais se 
percebe já a formação da megacidade de São Paulo que, apesar 
do processo acelerado de desenvolvimento, não está claramente 
percebida, mas já exige ação por parte de nossas autoridades.

O Instituto de Engenharia do Futuro já é uma realidade e 
está visando os próximos 30 anos. Mas para que tudo isso tenha 
uma continuidade é preciso que você, associado, venha fazer 
parte desses projetos. 

Participe! Traga sua experiência, sua força de trabalho ou 
então sua juventude e vontade de aprender. 

Aqui abrimos espaço para você exercer sua cidadania!
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Petrobras e Instituto de Engenharia tratam da criação

urante mais de um século de atividades, o Insti-
tuto de Engenharia sempre teve intrínseco  no 
seu DNA ser um local para discussão de temas e 
estudos de políticas públicas para contribuição no 
desenvolvimento Nacional.

Nesses 12 meses de gestão, prossegui nessa diretriz dan-
do início ou continuidade a várias propostas, sempre contando 
com equipes de trabalho que envolvem engenheiros associados 
à Casa e parceiros.  

Com uma preposição baseada no consenso geral de es-
timular a expansão da produção agropecuária, melhorar a 
eficiência e reduzir o custo de seu 
transporte, a proposta Ocupação 
Sustentável do Território Nacio-
nal pela Ferrovia Associada ao 
Agronegócio vem caminhando 
a passos largos. O relatório foi 
concluído e será apresentado aos 
candidatos à presidência da Repú-
blica, como um projeto nacional.

Ainda nesse aspecto, foram 
iniciados estudos para o projeto 
“Brasil - Alimentos para o Mun-
do”. Somos os maiores exporta-
dores de açúcar, suco de laranja e 
soja, mas precisamos agregar valor 
a isso, exportando produtos já in-
dustrializados. Devemos deixar de 
ser o celeiro do mundo, para ser ali-
mentador do mundo.

Outro tema de destaque foi a cria-
ção de um grupo de estudos abordando a importância das Hidrovias na 
logística de transportes do Brasil.  Esse grupo é composto de represen-
tantes dos operadores do sistema hidroviário e de pessoas do governo e 
vem se reunindo no Instituto com o objetivo de propor soluções para a 
efetiva participação do modal hidroviário na nossa rede de transportes, 
equilibrando a matriz, racionalizando as operações, reduzindo o custo 
dos transportes e colaborando com as políticas mundiais de diminuição 
dos efeitos do carbono na atmosfera.

As hidrovias promovem eixos de desenvolvimento com a criação 
de plataformas logísticas de integração de sistemas e novos polos de 
ocupação territorial. 

Nesse sentido, um documento com reivindicações e suges-
tões para o setor aquaviário vem sendo desenvolvido por esse 
grupo, também para apresentar aos presidenciáveis.
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mulheres IE

IE

Expressão feminina no IE

mulheres IE

C
om o objetivo de valo-
rizar a mulher na En-
genharia e na Tecnolo-
gia, o Instituto iniciou, 

no Dia Internacional da Mulher,  
uma série de debates abordando 
esse tema. Os trabalhos foram 
abertos com a parceria do Insti-
tuto de Engenharia com o Dis-

coverE, entidade americana que 
ajuda a unir, mobilizar e apoiar 
as comunidades de Engenharia e 
Tecnologia com o foco em insti-
gar o público a descobrir o valor 
da educação nessas carreiras. 

O projeto foi idealizado pelas 
engenheiras Flavia Cruz e Mi-
riana Marques, respectivamente, 

coordenadora da Divisão de Te-
lecomunicações  e vice-presidente 
de Assuntos Internos do Instituto 
de Engenharia. 

“Sempre quis trazer o tema 
para o IE. Desde o primeiro dia 
na Casa, percebi uma despropor-
ção entre a quantidade de ho-
mens e mulheres que frequentam 

Miriana Marques (ao centro) com algumas das participantes do grupo

Flavia Cruz durante apresentação da Maratona Global

a instituição. No ano passsado, em 
conversas internas, surgiu a ideia 
que foi amadurecendo até resultar 
em um grupo e na primeira ação”, 
explica Flavia Cruz.

A primeira ação referida foi 
a Maratona Global desenvolvida 
pela DiscoverE. “Descobri a Ma-
ratona Global em 2008, quando 
estava no segundo ano na facul-
dade, desde então, vim acompa-
nhando e percebi neles, apesar 
de ser um grupo voltado para as 
mulheres, um desejo maior de 
evoluir junto com a Engenharia. 
Em inglês, existe o termo STEM 
-Science, Technology, Enginee-
ring and Math- que tem a função 
não só de identificar as quatro 
áreas, mas também de interligá-
-las”, explica.

Flavia conta que notou que a 
questão não era um problema ex-
clusivamente brasileiro ou latino, 
mas mundial. “Foi importante 
ouvir conselhos de mulheres que 
hoje ocupam cargos de direção, 
mas que já sofreram com precon-
ceitos. O que acho interessante 

no DiscoverE é que o foco não é 
em reclamar do preconceito, mas 
como superá-lo e se mostrar efi-
ciente apesar dele.”

O grupo de trabalho realiza 
reuniões mensais para planejar 
os próximos eventos. A ideia é 
trazer figuras femininas de desta-
que e trabalhar em conjunto com 
as Divisões Técnicas do IE.  Nas 
reuniões, também foram lançadas 
algumas propostas para discussão, 
entre elas o aumento do tempo da 
licença paternidade e a dualidade 
CREA x CAU. A organização de 
um livro com histórias sobre en-
genheiras também está no escopo 
de discussão do grupo. Segundo 
Flavia, no último encontro foi pe-
dido que cada uma pensasse em 
um tipo de história (crônica ou 
conto) sobre sua experiência na 
Engenharia.

“Sempre temos em mente va-
lorizar a atuação das mulheres em 
todas as áreas que envolvem tecno-
logia. Os homens sequer percebem, 
mas não valorizam nossa atuação. 
Já melhorou muito desde o início 

deste século, mas ainda há muito 
preconceito no meio”, frisa Flávia.

Ela, que conheceu o Instituto 
quando soube de um curso pela 
Revista Engenharia que estava na 
biblioteca do  Instituto Mauá de 
Tecnologia, veio, ficou e fez acon-
tecer. Respondeu a  uma convo-
cação aos associados engenheiros 
Eletricistas e acabou sendo no-
meada coordenadora da Divisão 
Técnica de Telecomunicações.

Hoje, a engenheira Eletricista 
Eletrônica e também bacharel em 
Letras - Francês/Português está 
à frente dessa iniciativa e ressal-
ta que a intenção com o projeto é 
trazer mais mulheres para colabo-
rarem no Instituto de Engenharia 
e tornar esse um ambiente mais 
amigável às mulheres. “O único 
meio de fazermos isso é se tiver-
mos mais mulheres no comando, 
mas não apenas por serem mulhe-
res mas, sim, por serem mulheres 
competentes para tanto.”

Para mais informações, acesse 
www.institutodeengenharia.org.
br/site/mulheres-ie/

Edwiges Maria Becker 
Hom’meil – 1917 
(Brasil)
1° mulher a se formar em 
Engenharia no Brasil. Se 
graduou em Engenharia 
Civil.

Edith Clarke – 1918 
(EUA)
1° mulher a receber o
diploma de Engenharia 
Elétrica do Instituto de 
Massachusetts (MIT).

Anna Frida Hoffman – 1928
(Brasil)
1° mulher a se graduar em
engenharia na Poli-USP. 
Se formou em Engenharia 
Química.

Veridiana Victoria 
Rossetti – 1937
(Brasil)
1° mulher a se formar em
Engenharia Agrônoma no 
Brasil.

Isabel Gago – 1939 
(Portugal)
1° mulher a receber o 
título de Engenheira 
Química no Instituto 
Superior Técnico
(IST)

Liedi Bernucci – 2018
(Brasil)

1° mulher 
diretora da
Poli-USP.

Enedina Alves 
Marques – 1945 
(Brasil)
1° mulher negra 
a se graduar como 
engenheira no 
Brasil, se formou em 
Engenharia Civil.

Aprille Ericsson – 2016
(EUA)
1° mulher negra a receber
um Ph.D no centro de 
pesquisas espaciais da 
NASA (Goddard 
Space Flight Center)

1917

2018

www.institutodeengenharia.org.br/site/mulheres-ie/
www.institutodeengenharia.org.br/site/mulheres-ie/
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MentoriaMentoria

Jornal do Instituto de Engenharia - 
Como surgiu a ideia de implantar o 
serviço de Mentoria no IE?

Luiz Fernando Portella - Surgiu 
da necessidade de fazer uma pon-
te entre as escolas, os engenheiros e 
as empresas. Houve uma demanda 
solicitada a nós para que isso fosse 
desenvolvido. Assim, nasceu a ideia 
de utilizar o tema Mentoria para 
poder colocar em prática essa ideia 
de transferir conhecimento daqueles 
que têm vasta experiência e maturi-
dade para as escolas, engenheirandos,  
estudantes e para as empresas.

JIE - Qual a sua avaliação da pri-
meira etapa? Desde a palestra até o 
curso realizado em abril?

De geração para geração
Em junho, o Instituto de Engenharia dará sequência ao projeto de Mentoria com o 1º Dia da Mentoria a 

Serviço da Engenharia, com o tema "O que está por trás da tecnologia da mobilidade urbana". Em seguida, 
no mês de julho, acontecerá o curso de Formação de Mentores. Em entrevista ao Jornal do Instituto, o 

engenheiro e mentor Luiz Fernando Portella fala sobre essas duas atividades que dão continuidade a esse 
projeto que tem como objetivo promover a transferência do conhecimento acumulado de quem fez a 

Engenharia para quem tem pela frente fazer acontecer o desenvolvimento do País

LFP - A primeira palestra teve 
bastante aceitação. No curso, ainda 
tem muita gente que não entendeu 
a necessidade de ter uma formação 
como mentor. Não basta ter conhe-
cimento, mas há técnicas de mento-
ria que precisam ser utilizadas para 
um melhor rendimento daquele que 
vai ser mentorado. Inclusive, da alta 
avaliação do mentor. O processo 
que é ensinado nos cursos de men-
toria abrange esses dois lados, tanto 
desempenho do mentor como de-
sempenho do mentorado. E a única 
coisa que é de propriedade exclusiva 
do mentor é o conhecimento que ele 
tem. Então se ele não tiver uma téc-
nica, pode ser que ele cometa erros: 
ele pode virar um professor ou um 

coach, que não é o caso. O caso aqui 
é um mentor, é dar realmente con-
dições do profissional ou estudante 
evoluir e atingir suas metas com a 
melhor qualidade possível, no menor 
tempo possível.

JIE - Qual a linha que separa o 
mentor e o professor?

LFP - Primeiro vem o professor, 
depois o coach e depois o mentor. 
Mentor é aquele que já tem maturi-
dade e conhecimento suficiente para 
transferir. O coach não necessaria-
mente tem conhecimento da matéria. 
O professor ensina. Essas são as dife-
renças básicas. 

JIE - Fale um pouco dos próxi-

mos passos.  Haverá a palestra, 
depois o curso...

LFP -Na realidade nós cria-
mos o Dia da Mentoria, no qual 
vamos colocar temas de interesse 
e sugestões que são passadas para 
nós, principalmente pelos jovens, 
pelos estudantes de Engenharia, e 
até de outras áreas, pois são temas 
comuns hoje. Temos que olhar para 
o profissional do futuro como um 
profissional multitarefa. Assim, 
pode ser que tenhamos um advo-
gado, um estudante de Direito que 
esteja focado num tema em que 
a Engenharia impulsione. Essa 
palestra vai ser o primeiro dia de 
mentoria, e focará um tema bem 
específico que é "A tecnologia por 
trás da mobilidade urbana". Por 
que enxergamos, discutimos mui-
to a mobilidade urbana, mas como 
resolver? Como que as coisas têm 
que funcionar? Quais são os deve-
res e obrigações dos engenheiros 
que estão projetando as coisas? 
Quais são os deveres e obrigações 
dos políticos que tomam decisões 
em cima desse tema? Esse dia da 
mentoria vai levar até a plateia uma 
conversa longa, que se estenderá a 
uma extensa discussão. As apre-
sentações serão breves e abrirão 
um painel de troca de informação, 
e de experiências com pessoas de 
altíssimo nível. Teremos uma em-
presa americana, uma belga, e um 
estrategista da área de Transporte. 
Isso dará uma visão profissional do 
futuro, principalmente para aque-
les que estão tentando entrar nesse 
mercado: em que eles têm que se 
preparar? O que têm que estudar? 
O que têm que buscar? Aonde se 
formar?” para ser competitivo no 
mercado, que já é extremamente 
competitivo. 

E o curso?
LFP - O curso é mera forma-

ção de mentor. É qualificar pessoas 
com maturidade para serem men-

tores sobre assuntos específicos da 
Engenharia. Um estudante, por 
exemplo, que quer fazer um cur-
so de Engenharia Aeronáutica... 
O que que é isso hoje? Aonde se 
aplica? Talvez, amanhã, abordare-
mos a Engenharia Aeronáutica em 
relação aos drones? Não terá mais 
avião, serão drones, por exemplo? 
Mas como é que é esse mercado? 
Como é que eu, novo profissional, 
me insiro dentro disso? Vou fazer 
Engenharia Aeronáutica no ITA? 
O que é que eu vou fazer? Tudo 
passa por Engenharia. Inovação. Se 
não tiver Engenharia de alta quali-
dade, seja ela qual for, o tema que 
for, não vai acontecer inovação. 

JIE - Qual a relação que a mento-
ria tem, ou se tem a relação, com 
o mercado hoje, que está cada vez 
mais restrito para quem já tem 
mais idade, a “mais idade” hoje em 
dia que são 45 anos?

LFP -Hoje nós temos dois ex-
tremos, nós temos o jovem, que é a 
Geração Millenium, e tem a Gera-
ção Y, e a Geração X. Essa é uma 
grande “salada” de conflitos de ge-
rações. Isso é um problema. Então 
o jovem de 16 a 29 anos acha que 
não tem perspectiva. O que é que 
eu vou ser quando crescer? Onde é 
que eu vou trabalhar? Como é que 
vai ser o emprego? Aí nós vamos 
para o outro extremo... os mais ve-
lhos. Esse fala “nossa o médico me 
disse que vou durar mais 15 anos. 
Eu estou com 65, vou chegar a 80 
com energia para trabalhar. O que 
que eu vou fazer agora? Já parei, já 
me aposentei, o que eu vou fazer?” 
Quando você me perguntou: como 
que é esse negócio entre jovem e o 
velho.... as oportunidades existem. 
E por que a Mentoria é importante?  
É exatamente aquilo que eu falei no 
começo: trazer a experiência para o 
mais jovem. O mais velho terá um 
novo tipo de trabalho. Preparare-
mos o jovem, que está entrando 

no mercado, com uma qualificação 
muito maior, inclusive do que aque-
le que já é mais velho e já saiu do 
mercado, pois ele vai transferir mui-
to da bagagem que ele teve. Porque 
os tempos são outros, mas os pro-
blemas são os mesmos. 

JIE - Quando que você conheceu a 
Mentoria? Pensou: “Vou ser men-
tor. Vou atrás disso.” 
LFP -Na década de 80 – eu sou for-
mado há mais de 40 anos – eu tive 
contato com a metoria, pela primei-
ra vez na Suécia e depois nos Esta-
dos Unidos, no MIT,  e achei aqui-
lo espetacular. Só que, lá fora, são 
pessoas que já são realizadas, que se 
doam, e têm uma boa aposentado-
ria etc. Achei aquilo muito avan-
çado para a época mas, de repente, 
eu encontro pessoas falando desse 
tema... startups. E todo mundo tem 
mentor. Aí aparece um jovem men-
tor, eu falei: “Puxa vida, mas apren-
di que mentor tinha que ser velho”. 
Assim, comecei a me interessar e vi 
que havia, para a área da Engenha-
ria. Aliás, tem para todas, porque já 
tem grupos só pra advogados,  ar-
quitetos e que acaba tendo sinergia 
entre outros.

Assim pensei: estou no Insti-
tuto há tantos anos e eu cansei do 
modelo. Essa é a realidade. E fa-
lei: “Por que não tentar fazer uma 
coisa diferente? E levar a mentoria 
como um tema no qual o Instituto 
não perderia a sua Missão – porque 
o Instituto tem uma missão e não  
podemos fugir dela –, mas trarei um 
valor mais moderno. E tentar atrair 
o jovem para dentro do Instituto. 
Foi aí que nasceu a ideia. Levamos 
para o Conselho. Muita gente deu 
risada... falou: “Ou você achou um 
ovo de Colombo ou você é louco.” 
Eu falei: “Ah, um pouco dos dois, 
mas se todo mundo vier junto eu 
tenho certeza que vamos chegar em 
algum lugar. Foi assim que nasceu a 
ideia nesses últimos dois anos. IE
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IE DebateIE Debate

IE Debate 
reúne grandes nomes 

para discutir assuntos de 
interesse nacional

C riado há um ano e trans-
mitido pelas redes so-
ciais do Instituto, a pro-
posta é trazer todo mês 

um convidado para debater assuntos 
dos cenários político, social ou re-
lacionados ao desenvolvimento do 
País. Em sua sexta edição a questão 
foi a Dívida Pública. 

Transparência dos Gastos Públicos, Investimentos em 
Infraestrutura, Ciência, Tecnologia e Inovação e Reforma 
da Previdência esses e outros temas foram trazidos para 

discussão dentro do projeto Instituto de Engenharia Debate 
a Eficiência do Estado Brasileiro

Sérgio Luiz Morais Pinto, pro-
fessor de Finanças Públicas e Con-
tabilidade Pública na EAESP,  da 
FGV, e coordenador de Estudos 
Econômicos da Secretaria de Plane-
jamento da PMSP, esclareceu diver-
sos pontos do assunto. Passando pela 
Qualidade dos Gastos Públicos até 
o programa Orçamento Base Zero, 

o professor expôs seu conhecimento 
acerca da situação econômica que o 
País se encontra desde meados de 
2013. Para ele, o grande problema da 
Dívida Pública foi o crescimento es-
pantoso que ela teve a partir de 2014, 
e também ações do Governo brasilei-
ro que geraram déficits primários, e o 
aumento em demasia dos gastos com 

despesas obrigatórias, como a previ-
dência social e a folha de pagamento 
dos servidores federais, os quais acar-
retaram no crescimento da dívida.

Ele também abordou os cenários 
para a possibilidade da estabilização 
da dívida, tais como a redução de 
gastos, por meio da reforma da Pre-
vidência e a reforma do Estado na 
sua eficiência locativa e operacional. 
Além de expressar a necessidade de 
diminuir e melhorar a qualidade dos 
gastos públicos, dando como exem-
plo os gastos utilizados com a Edu-
cação, os quais devem ser melhor 
administrados, e cita um estudo do 
Banco Mundial, em que expôs que a 
economia de 1,2% do PIB, na educa-
ção, melhoraria sua qualidade.

Sobre o “Orçamento Base Zero” 
- uma abordagem para orçamentos 
e planejamentos - como uma possi-
bilidade de consolidação da dívida, 
ele frisa a obrigatoriedade e neces-
sidade de haver um sistema de in-
formação de custos; e cita a Lei n° 
4.320, de 17 de Março de 1964, que 
estabelece normas gerais de direito 
financeiro para controle dos orça-
mentos da União.  

A técnica de administrar os custos 
que o Governo utiliza, na opinião de 
Sérgio Luiz, pode ser uma das ques-
tões-chave para a diminuição da dívi-
da e crescimento econômico do País. 

Finalizando, refere-se à infla-
ção: “não é de todo mal em relação 
à dívida pública”. Mas assume que a 
crise atual foi pior que a de 1929. O 
professor nos deixa confiante, ao dar 
a boa notícia de que estamos saindo 
dessa crise. E expõe o pequeno cres-
cimento que houve em 2017, e se diz 
otimista que em 2018 pode ser maior 
ainda, principalmente pelo cresci-
mento da Taxa Selic.

Desse encontro também parti-
ciparam o presidente do Instituto 
de Engenharia, Eduardo Lafraia, e 
o diretor da Câmara de Mediação e 

Arbitragem do IE, André Stegall. 

Lei das Estatais 
Janaina Schoenmaker, chefe do 

Departamento de Consultoria Jurí-
dica do Metrô de São Paulo, parti-
cipou da quinta edição falando sobre 
a Lei n°13.303, de 30 de Junho de 
2016, denominada Lei das Estatais, 
que  teve como debatedores Carlos 
Roberto Soares Mingione, presiden-
te do Sinaenco de São Paulo, e Arlin-
do Moura, conselheiro do Instituto 
de Engenharia. 

Janaina Schoenmaker exemplifi-
cou a Lei como “uma lei que foi cria-
da exclusivamente para as estatais”, 
as quais são as empresas públicas e 
sociedade de economia mista, que fa-
zem parte da administração pública, 
e que são criadas por leis. As estatais 
são criadas pelo Estado para operar 
uma prática de interesse público. A 
13.303 veio substituir a Lei n°8.666, 
de 21 de Junho de 1993, em especial 
para tais empresas.

A Lei das Estatais possui duas 
partes: a primeira é de Governança, e 
a segunda, de Licitações de Contra-
tos, a qual foi denominada por Janai-
na como o foco do debate. Apesar de 
essa Lei ter a intenção de torná-las 
mais privadas e menos publicadas ou 

com menos interferências públicas, 
ainda assim as estatais precisam fa-
zer licitação. Nas palavras da advoga-
da, “ela [lei] busca maior eficiência”, 
também por meio da padronização 
de licitações e minutas de contratos.

Schoenmaker também explica 
que a Lei n°13.303 estabeleceu como 
diretriz a busca da proposta mais 
vantajosa, por meio disso, e leva em 
consideração o ciclo do objeto que 
se quer contratar, o curso de diretos 
e indiretos e a manutenção, os emba-
tes sociais e a sustentabilidade. Sendo 
assim, não levar apenas em conta o 
valor que será gasto. A Lei das Esta-
tais também extinguiu as modalida-
des de licitação, então, não há mais 
concorrência nem tomada de preço. 

Diferentemente da Lei n°8.666, 
há uma determinação, como regra 
geral, de que o valor estimado do 
contrato seja sigiloso. Só não será 
sigiloso quando o critério de jul-
gamento for um desconto maior 
ou uma melhor técnica. A 13.303 
também deu mais prioridade ao 
Pregão –uma modalidade de licita-
ção de menor preço – para que se 
utilizasse-o para os casos de bens de 
serviços comuns. Ela também esta-
belece como preferência a utilização 
de meios eletrônicos. 

Finalizando, a advogada citou 
ainda dois modelos de disputa da 
Lei: o Modelo Aberto, que é quando 
as empresas poderão fazer lances com 
relação às suas propostas; e o Modelo 
Fechado, que é quando as propostas 
serão entregues em envelopes. Uma 
novidade da Lei das Estatais é que se 
busca uma maior parceria com o pri-
vado; sendo assim, o autor ou finan-
ciador podem participar da licitação 
que será feita depois dessa manifes-
tação de interesse, e podendo ser pos-
sivelmente remunerado por tal ação. 

As íntegras de todos os encontros 
podem ser conferidas pela fanpage 
eventos.iengenharia.org.br/iedebate. IE
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crea-sp

Crea-SP
apoia o Abril Verde

O movimento Abril Ver-
de nasceu para discu-
tir amplamente as 
questões da segurança 

e da saúde do trabalhador brasi-
leiro. Com o objetivo maior de 
reduzir os acidentes de trabalho 
e os agravos à saúde do trabalha-
dor por meio da mobilização dos 
órgãos de governo, empresas, en-
tidades de classe e sociedade civil 
organizada. A iniciativa tem como 
finalidade levar saúde e prevenção 
para dentro do local de trabalho, 

O Abril é Verde, mas a segurança e a saúde do trabalhador 
devem ser cuidadas durante todo o ano

onde o empregado passa a maior 
parte de seu dia.

Criado em 2014, é uma ini-
ciativa do Sindicato dos Técnicos 
de Segurança do Estado do Para-
ná. A escolha do mês de abril não 
foi por acaso, no dia 28 deste mês 
é celebrado o “Dia Mundial em 
Memória das Vítimas de Aci-
dentes e Doenças do Trabalho”, 
o qual foi instituído em decor-
rência de um acidente em uma 
mina no estado da Virgínia, nos 
Estados Unidos, em 1969. No 

Brasil, em maio de 2005 – mês 
em que é comemorado o “Dia do 
Trabalhador” – a Lei N° 11.121 
foi promulgada, instituindo o 
“Dia Nacional em Memória das 
Vítimas de Acidentes e Doenças 
do Trabalho” sendo comemorado 
todo dia 28 de abril.

Segundo dados divulgados em 
2013 pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), em 
escala mundial, dois milhões de 
pessoas morrem por ano por cau-
sa de doenças ocupacionais. Neste 
cenário, a cada 15 segundos um 
trabalhador morre por conta de 
doenças relacionadas ao trabalho. 
Nessa mesma análise da OIT, o 
Brasil é o 4° colocado no ranking 
mundial de acidentes fatais em 
serviço.

Profissionais registrados no 
Sistema Confea/Crea, os Enge-
nheiros de Segurança do Trabalho 
são elementos fundamentais nes-
se processo, são responsáveis pela 
proteção da saúde e integridade 
física do empregador, trabalhan-
do diuturnamente para reduzir e 
até eliminar riscos, exercendo seu 
conhecimento técnico para que a 
mão de obra cumpra as normas 
regulamentadoras do Ministério 
do Trabalho.

Por estar sempre atento às 
questões que envolvem o bem-
-estar da população, o Crea-
-SP também está apoiando 
esse movimento. Saiba mais 
sobre o Abril Verde pelo site  
www.abrilverde.com.br. IE
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Acontece

Novos membros do Conselho 
Deliberativo são empossados
Quinze novos membros eleitos para o Conselho Deli-

berativo, biênio 2018/2020, foram empossados pelo presi-
dente do Instituto, Eduardo Lafraia.

O Conselho Deliberativo é formado por 30 conselhei-
ros escolhidos diretamente pelos associados, pelo presiden-
te do Instituto, que também é presidente desse Conselho, 
e pelos quatro vice-presidentes, que não têm direito a voto.

Os novos membros, em conjunto com os veteranos, 
definirão as ações a serem tomadas pela Diretoria Execu-
tiva do Instituto.

Clique aqui e conf ira os eleitos.

Alunos de Passo Fundo 
visitam o Instituto

Alunos de Engenharia do Complexo de Ensino Supe-
rior Meridional – IMED –, de Passo Fundo (RS) estiveram 
na sede do Instituto de Engenharia, em São Paulo, dentro 
do Programa de Visitas Técnicas da Casa.

Os alunos foram recebidos pela engenheira Miriana 
Marques, vice-presidente de Assuntos Internos do Insti-
tuto, e assistiram a apresentação do projeto Ocupação Sus-
tentável do Território Nacional pela Ferrovia Associada ao 
Agronegócio feita pelo relator do projeto,  Jorge Hori.

Grupo Reformar para Mudar se 
reuniu no SINICESP

Os representantes das entidades que formam o gru-
po Reformar para Mudar se encontraram no Sinicesp, 
em um café da manhã para discutir assuntos de interesse 
nacional, entre eles, as reformas previdenciária e política. 
Eduardo Lafraia, presidente do Instituto de Engenharia, 
entregou às entidades o relatório “Ocupação Sustentável do 
Território Nacional pela Ferrovia Associada ao Agronegó-
cio”, uma proposta do IE para o avanço das ferrovias e da 
agricultura brasileira.

Petrobras e Instituto tratam da 
criação de Fórum de Petróleo e Gás

Pedro Parente, presidente da Petrobras, esteve na sede 
do Instituto de Engenharia, em São Paulo, e foi recebido 
pelo presidente da entidade, Eduardo Lafraia, com objetivo 
de criar um Fórum de Petróleo e Gás na entidade. O Fórum 
apoiará ativamente projetos de interesse nacional e servirá 
como um espaço de diálogo entre a empresa, representantes 
do governo e a capacidade instalada de Engenharia no País 
(profissionais, empresas e academia).

A proposta foi feita no momento em que o Instituto 
cria sua Divisão Técnica de Óleo e Gás. “O Instituto de 
Engenharia cumpre sua missão ao servir de fórum de de-
bates e soluções, atuando como uma plataforma de apoio 
e alavancadora do desenvolvimento nacional no setor de 
Petróleo e Gás”, ressaltou Lafraia.

Ferrovias e Hidrovias: 
dois importantes 

temas em discussão 
no Instituto 

O grupo de estudos liderado pelo Instituto de 
Engenharia sobre a Ocupação Sustentável do Ter-
ritório Nacional pela Ferrovia Associada ao Agro-
negócio recebeu Edeon Vaz Ferreira, presidente da 
Aprosoja Brasil. O objetivo do encontro foi apresen-
tar a proposta cujo sumário executivo foi lançado no 
final de 2017.

A proposta que o grupo do Instituto de Engenha-
ria vem estudando é de grande interesse para a ca-
tegoria de sojicultores e esse primeiro encontro terá 
continuidade.

Na mesma ocasião, operadores e usuários do sis-
tema hidroviário do Cone Sul se reuniram para dis-
cutir sugestões e reivindicações, com o propósito de 
redigir um relatório com melhorias para o sistema e 
apresentar ao governo.

Participaram do encontro representantes do Por-
to de Santos, da secretaria de Logística e Transpor-
te do Estado de São Paulo, do Centro de Estudos 
Avançados de Navegação Interior (Ceani), do Insti-
tuto de Relações Internacionais e Comércio Exterior 
(Irice), de empresas como Bunge, Cargil, ADM e 
Hidrovias do Brasil e do Movimento Pró-Logística, 
que faz parte da Aprosoja Brasil.

Desse encontro foi criada uma comissão técnica 
governo/iniciativa privada que se reunirá a cada dois 
meses.

Instituto de Engenharia 
participa do II Plantio Global
O II Plantio Global, ação colaborativa e comuni-

tária para promover as árvores nativas na metrópo-
le, reuniu mais de 500 voluntários na Av. Dr. Dante 
Pazzanese, em frente ao Instituto de Engenharia e 
nas proximidades do Instituto Biológico e Museu do 
Inseto.

Foram plantadas 100 árvores na extensão do Cor-
redor Verde para Polinizadores -CVP-, implemen-
tado em 2017, nos arredores do Instituto Biológico, 
com espécies nativas (árvores, arbustos e forrações 
atrativas aos polinizadores). Entre as espécies estão 
Abiu, Pau-viola, Pau-cigarra, Angico, Pau-ferro, Ipê 
Verde, Jequitibá Branco, Uvaia e Guabiroba.

Um dos objetivos do CVP é conscientizar a popu-
lação sobre a importância da manutenção do equilí-
brio ambiental, com foco na polinização por insetos 
e avifauna. 

A ação é realizada por meio do Conselho de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Cultura 
de Paz – Cades –, da Prefeitura Regional Vila Ma-
riana, do Fórum Agenda 2030, pelas Secretarias Mu-
nicipal do Verde e do Meio Ambiente e Estadual de 
Agricultura e Abastecimento, por meio do Institu-
to Biológico, em parceria com a Prefeitura Regional 
Lapa, Horta Comunitária da Saúde e Instituto Eco-
bairro Brasil.

Da esq. p/ dir., em pé, Sueli Bonturi, Cesar Kawamura, Rosana Fran-
cwscheli, Vera Ligia. Agachados: Salvador Campos, Roberto Rodrigues, 
Antonio Batista Filho e Harumi Hojo

Acontece

https://www.institutodeengenharia.org.br/site/2018/03/27/veja-quem-foram-os-eleitos-para-renovacao-de-15-membros-do-conselho-deliberativo/
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associe-se
Para se associar ao Instituto de Engenharia, preencha o cupom abaixo e encaminhe 

à Secretaria, pessoalmente, ou pelos Correios (Av. Dante Pazzanese, 120
Vila Mariana - São Paulo/SP - 04012-180). Se preferir, ligue para (11) 3466-9230 /31

ou envie para o e-mail secretaria@iengenharia.org.br

Você pode se filiar também pelo site  www.iengenharia.org.br.

Nome:                                                

Formação: Instituição:

Ano de Conclusão: Registro CREA:

Endereço residencial:

Cidade: UF: CEP:

Tel.: CPF: Data e local de nasc.:

Endereço comercial:

Cidade: UF: CEP:

Tel.: Celular: E-mail:

Correspondência.: Endereço residencial  n Endereço comercial   n

Desejando fazer parte do Instituto de Engenharia, na qualidade do associado, peço a inclusão do meu nome no respectivo quadro social

Local: Data:          /           / Assinatura:

CONTRIBUIÇÕES ASSOCIATIVAS 
As contribuições são através de boleto bancário e de 03 formas distintas: Trimestral ou Mensal ou Anual

eventoVocê conhece um espaço para realizar 
eventos corporativos cercado de área 
verde e com amplo estacionamento, 

na melhor região de São Paulo?

O Instituto de Engenharia é o único
local que oferece tudo isso

ao lado do Parque do Ibirapuera!

Restaurante – Capacidade 
para 220 pessoas. Recém 
reformado, possui amplo 
espaço coberto com cerca 
de 300m2. 
Utilização para coffee-
break, coquetéis e jantares. 
Aberto ao público no 
horário de almoço. 

Auditório Francisco de Paula Ramos de 
Azevedo – Capacidade para 172 pessoas. 
Possui cadeiras estofadas, ar-condicionado, 
espaços reservados para cadeirantes e obesos. 
Equipado com três mesas centrais, púlpito, data-
show, sistema wi-fi, sonorização e microfones, 
TV LCD para retorno, e interligação com o 
espaço do mini-auditório para transmissão 
simultânea e cabine para tradução simultânea. 

Terraço – 
Esse espaço 
comporta até 
80 pessoas e 
fica localizado 
em área 
cercada de 
verde, com 
chafariz. 

Espaços de locação
A sede do Instituto de Engenharia dispõe de infraestrutura para a realização de eventos de

 diversos tipos. Sua localização, próxima ao Parque do Ibirapuera, é privilegiada, atendendo per-
feitamente a todos os pontos da cidade. Dispõe de estacionamento pago no local, com capacidade 

para mais de 250 veículos, ambientes com ar-condicionado e equipamentos
 multimídia para aluguel.  Disponibiliza serviços de transmissão on-line (sob consulta).

Av. Dr. Dante Pazzanese, 120 – Vila Mariana
04012-180 – São Paulo – SP
www.iengenharia.org.br
eventos@iengenharia.org.br
Telefone: (11) 3466-9254 

Auditório Antonio 
Francisco de Paula Souza – 
Capacidade para 56 pessoas, 
é equipado com tela de 
projeção, quadro branco, 
mesa central, cadeiras 
universitárias, flip-chart, 
sistema wi-fi , persianas 
black-out e ar-condicionado.

instituto de Engenharia
http://www.iengenharia.org.br/site/instituto/in...

http://kaywa.me/m6DJP

Download the Kaywa QR Code Reader (app Store &android market) and scan your code!

Salas – Dispomos de três salas 
com capacidade para 25, 39 e 
40 pessoas, todas equipadas 
com tela de projeção, quadro 
branco, mesa central, cadeiras 
universitárias, data-show, flip-
chart, sistema wi-fi, sonorização, 
microfones, persianas black-out e 
ar-condicionado.
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CURSOS 

Fundações de edificações – Projeto 
e execução
11, 18 e 25 de junho – das 18h às 22h
*Apresentar os procedimentos geotécnicos de projetos e obras 
de fundações e edificações direcionadas aos profissionais e em-
preendedores envolvidos nestes tipos de obras.
Instrutor: Mauro Hernandez Lozano - engenheiro Civil 
(Mackenzie), pós-graduação e extensão (EPUSP) em Me-
cânica dos Solos, Obras de Terra e Fundações. Como enge-
nheiro Civil, é especializado em geotécnica, atuou em escri-
tório próprio, elaborando projetos, direção técnica de obras 
e prestação de serviços de consultoria. Fundou a Dýnamis 
Engenharia Geotécnica S/C Ltda. Como engenheiro Geo-
técnico, entre principais atividades destacam-se as áreas de 
Barragens e Obras Hidráulicas, Saneamento e Proteção Am-
biental, Projetos Industriais e de Edificações, Estradas, Vias 
e Acessos, Loteamentos e Conjuntos Habitacionais. Exerce 
atividade didática no Mackenzie, como professor da disci-
plina de Mecânica dos Solos, Obras de Terra e Fundações. 
Principais atividades desenvolvidas: estudos de estabilidade 
de taludes (aterro e cortes) e encostas, sistemas de drenagem 
superficial e subterrânea, projetos de proteção superficial 
contra erosão, reforços de taludes e de fundações de edifícios 
e em solos moles, projetos de terraplenagem, pisos indus-
triais, pavimentação e sistemas de rebaixamento do lençol 
freático. Participa de associações técnicas, como: ABMS, 
ABGE, CBGB, IDU (diretor Técnico). É sócio-fundador e 
foi vice-presidente da ABEG.
Associados ao IE: R$ 828,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 920,00

Aterramento e proteção 
contra descargas atmosféricas 
e de equipamentos 
eletroeletrônicos sensíveis 
segundo ABNT NBR 5419-2015
6 e 7 de junho – das 8h30 às 17h30 e 8 de junho – das 8h30 às 
16h30
Transmitir informações técnicas que possibilitem aos partici-
pantes projetarem ou participarem efetivamente de projetos, 
construções e manutenções de Sistemas de Proteção Contra 
Descarga Atmosféricas e seus efeitos indiretos (surtos induzi-
dos/conduzidos) visando a segurança de seres vivos e equipa-
mentos.
Instrutor: Eng. Galeno Lemos Gomes  – engenheiro Ele-
tricista, PUC/RGS, engenheiro de Segurança do Trabalho, 
USP, mestre em Educação Técnica (Universidade Estadual de 
Oklahoma). Diversos cursos de aperfeiçoamento na França, 

Austrália e EUA, membro do COBEI (Comissões de Estudo 
de Aterramento e Proteção Contra Descargas Atmosféricas) 
Professor da FEI e da ETFSP, engenheiro Especialista, con-
sultor de diversas empresas, sócio-gerente Técnico da Galeno 
Gomes Engenharia, Consultoria e Treinamento.
Associados ao IE: R$ 1.170,00 (associados em dia)
Não associados: R$ 1.300,00

Avaliação e perícia de imóveis 
urbanos
25 a 29 de junho – das 18h às 22h
Capacitar o aluno a avaliar imóveis urbanos para juízes, ban-
cos, entidades e particulares.
Instrutor: José Fiker - doutor em Semiótica e Linguística 
Geral, USP. Engenheiro Civil, advogado e administrador 
de empresas, com serviços prestados ao Metrô de São Paulo 
e  Caixa Econômica Federal, entre outros. Foi fundador e 
1° presidente da Câmara de Valores do IBAPE, perito dos 
Tribunais de Alçada e Justiça e coordenador da Divisão de 
Avaliações e Perícias do Instituto de Engenharia. Gradua-
do em Português, Latim e Linguística. Foi professor e co-
ordenador do curso de pós-graduação em Avaliações e Perí-
cias de Engenharia da FAAP. Assessor Jurídico da diretoria 
do Ibape Nacional. É diretor-presidente da EMBRAVAL. 
Colabora nas comissões de normas de avaliações de imóveis 
da ABNT. Colaborou nas comissões de normas de avalia-
ções do IBAPE/SP, dos Peritos Judiciais, tendo ministrado 
a maioria dos cursos de avaliações de imóveis do IBAPE/
SP, do CREA, da Câmara de Arquitetos e Consultores da 
Academia de Engenharia e Arquitetura, e do Instituto de 
Engenharia. É autor dos livros: Manual de Redação de 
Laudos, Avaliação de Imóveis Urbanos, A Perícia Judicial, 
Manual Prático de Avaliações e Perícias de Engenharia, 
Direito para Engenheiros e Arquitetos e Linguagem do 
Laudo Pericial. Pós-graduado em Avaliações e Perícias de 
Engenharia. Lançou o livro Perícias e Avaliações – Fun-
damentos Práticos. Participou de comissões técnicas em 
congressos de avaliações e perícias. Atualmente, coordena 
e ministra três cursos de pós-graduação promovidos pelo 
INBEC, em convênio com a UNIP.
Associados ao IE: R$ 1.080,00 (associados em dia) 
Não associados: R$ 1.200,00

PALESTRAS

A Engenharia de Incêndio do 
século 21
15 de maio - das 20h às 21h
Serão apresentadas oportunidades de utilização de nova s 
tecnologias como o BIM (Building Information Modeling) 

para a análise automatizada de projetos de segurança contra 
incêndio.
Da mesma forma, ferramentas mais inteligentes poderão 
ser utilizadas para facilitar a vistoria de edif icações, bem 
como melhorar o controle de documentos de manutenção 
de sistemas de proteção contra incêndio instalados.
Nesta palestra apresentaremos os estudos que estão sendo 
realizados por pesquisadores, bem como o que já pode e 
deve ser apoiado pelas Organizações e Entidades nacionais, 
cujo resultado será a economia em processos, agilidade e 
melhor controle dos projetos e documentos relacionados 
com a segurança contra incêndio.
Palestrante: Carlos Cotta Rodrigues – Tenente-Coronel 
PM da Reserva da Polícia Militar do Estado SP; espe-
cialista em “Segurança contra incêndio e proteção contra 
incêndio”, CEO da Carlos Cotta Engenharia, consultor, 
projetista e gestor de diversos projetos e obras de proteção 
contra incêndio no Brasil; coordenador da Divisão Técnica 
de Engenharia de Incêndio do IE; coordenador de normas 
da ABNT dos temas “Controle de fumaça em edif icações”, 
“Pressurização de escadas de segurança” e “Detecção e alar-
me de incêndio”; membro voluntário da ABNT; autor de 
diversos artigos técnicos em revistas especializadas; pales-
trante em congressos, simpósios, universidades e faculda-
des; responsável pelos cursos de capacitação em Engenharia 
de Incêndio no Instituto de Engenharia; membro de vários 
Comitês Temáticos de Segurança contra incêndio.

Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável
23 de maio – das 19h às 20h30
A ABRAPS (Associação Brasileira dos Profissionais pelo 
Desenvolvimento Sustentável) receberá o Haroldo Macha-
do Filho em palestra em parceria com o Instituto de En-
genharia.
Palestrante: Haroldo Machado Filho - Assessor Sênior 
do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to no PNUD – Brasil. Atualmente, atua como ponto focal 
para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS e 
coordena o Grupo Assessor para a Agenda 2030 do Sistema 
Nações Unidas no Brasil. Ele tem sido negociador brasilei-
ro no âmbito do regime multilateral de mudança do clima 
desde 1998. É conferencista internacional e também autor 
de diversos capítulos de livros e artigos acadêmicos. Harol-
do é Ph.D. em Direito Internacional pelo Instituto de Altos 
Estudos Internacionais de Genebra, Suíça.

Inscreva-se

Os principais desafios para o 
desenvolvimento da Mobilidade 
Elétrica no Brasil: Programa 
Emotive – Mobilidade Elétrica CPFL 
24 de maio – das 19h às 21h
A mobilidade elétrica desponta, no contexto internacional, 
como uma mudança de paradigma para o transporte pú-
blico e privado. Tem sido impulsionada pela relevância de 
problemas ambientais que se agravam, seja no âmbito global 
ou local, bem como pela necessidade de melhoria da efici-
ência energética. Nesse contexto, o setor elétrico passa a 
ter papel fundamental na forma como os consumidores irão 
se locomover ao longo das cidades. É preciso assumir uma 
postura pioneira para o melhor entendimento dos impac-
tos dessa tecnologia, criando-se um ecossistema sustentável 
para o desenvolvimento da mobilidade elétrica nacional. O 
Programa Emotive – Mobilidade Elétrica CPFL – é uma 
das maiores iniciativas nacionais de estudo do tema e visa 
medir os reais impactos da Mobilidade Elétrica em redes 
de distribuição e no setor em geral e busca criar um posi-
cionamento adequado para o setor perante esse novo mer-
cado, além de ajudar governos e entidades setoriais na 
promoção de novas soluções de mobilidade e na criação 
de condições adequadas para o desenvolvimento da mobi-
lidade elétrica no Brasil.
Palestrante: Danilo do Nascimento Leite - engenheiro 
Eletricista, Unicamp, especialista em Inovação da CPFL 
Energia, gerente do Programa Emotive - Mobilidade Elé-
trica CPFL. É vice-presidente da Associação Brasileira do 
Veículo Elétrico, especialista em Gestão de Projetos, Ins-
per, e Gestão de Inovação, ESPM.

Inscreva-se

A Indústria Química e a produção 
limpa
29 de maio – das 19h às 20h30
Trata-se de um tema com muitos princípios e conceitos, que se 
constitui em ferramentas para a produção limpa e sustentável 
(Química Verde). A grande ligação deste tema da Engenha-
ria Química com as outras modalidades da Engenharia é que 
a Química é a ciência que norteia a produção de materiais e 
produtos utilizados em todas as modalidades de Engenharia. 
Assim,  todas as áreas da Engenharia, em especial a Civil,  con-
somem materiais, bens finitos, energia, lançam gases na atmos-
fera e lançam efluentes líquidos, que devem ser tratados antes 
do lançamento. Além disso, geram sobras de matérias-primas, 
produzem resíduos, que devem ser classificados, tratados e des-
tinados. Nessa palestra serão enfocados os princípios gerais da 
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A história do Brasil está escrita nas paredes dos 
fortes coloniais e dos arranha-céus de concreto. Estas 
obras foram erguidas por gerações de mestres da enge-
nharia, da arquitetura e dos ofícios ligados ao setor. O 
livro No Prumo oferece ao leitor uma narrativa com os 
cenários e personagens mais importantes desta história. 
E apresenta, com criatividade, as técnicas assimiladas e 
compartilhadas por mestres da construção. Dos saberes 
mais tradicionais à tecnologia mais avançada, está aqui o 
conhecimento transformado em engenho e arte.

Com mais de 25 anos de experiência na Gestão da 
Manutenção, tive a oportunidade de escrever um livro 
que pode ser interpretado como uma “ferramenta” do 
dia a dia para o profissional que esteja envolvido com os 
equipamentos e instalações, pois está repleto de exem-
plos que ocorrem diariamente nas mais diversas empresas 
e, facilmente, o leitor irá se deparar com uma situação 
já ocorrida no seu trabalho. Procurei concentrar em um 
mesmo livro todos os aspectos que considero importantes 
quando estamos diante de um evento de Falha Funcional 
em um equipamento, no propósito de eliminar qualquer 
oportunidade de reincidência. Tive a oportunidade de 
apresentar, além dos quatro pontos diferenciais apresen-
tados na capa, os cinco pontos complementares abaixo:
1 - Os 13 pontos de análise da competência da manutenção;
2  - Um procedimento padronizado para a análise de falha;
3 - As tabelas dos padrões de falha;
4  -“A falha não é uma opção” como um resultado a ser 
conquistado;
5 - Exercícios práticos de aplicação dessa metodologia.

O relatório tem como objetivo divulgar dados sobre o 
setor de biogás e de biometano dos países que compõe o 
Grupo Ad Hoc de Biocombustíveis do Mercosul (GAHB). 
O Biogás é uma fonte de energia renovável que vem desper-
tando interesse do setor energético mundial por seus bene-
fícios ambientais, econômicos e sociais. No entanto, diversos 
atores desse setor indicam a falta de informações como uma 
barreira ao desenvolvimento do mercado do biogás e do bio-
metano. O livro é separado em quatro capítulos: a Argentina, 
o Brasil, o Paraguai e o Uruguai com subcapítulos a respeito 
do prefácio, a história, o potencial da produção do Biogás e 
casos de sucesso em cada país. O relatório é repleto de fotos, 
tabelas, gráficos, mapas e diagramas para exemplificar o tema 
de forma mais abrangente.

Por que o destino dos oceanos e o nosso é um só? 
Esta é a questão que abre A Terra é azul, um misto de 
relato pessoal, ensaio científico e resumo histórico sobre 
a impossibilidade de continuarmos ignorando o impacto 
da extração e da exploração marítima em nosso planeta. 
Este novo clássico escrito após o derramamento de pe-
tróleo no golfo do México, em 2010, aponta argumentos 
convincentes de que é chegada a hora de uma mudança na 
relação entre os mares e a ação do homem, ainda ignorada, 
diminuída e mascarada, sobretudo pela indústria e pelos 
governantes. Do mais ínfimo crustáceo até as gigantescas 
baleias jubarte, passando por criaturas bioluminescentes 
e recifes de corais, todas as espécies oceânicas têm como 
porta-voz Sylvia A. Earle – oceanógrafa eleita pela Times 
a primeira “heroína do planeta”.

A Terra é Azul – Por 
que o destino dos 
oceanos e o nosso é 
um só?

Sylvia A. Earle 
SESI-SP editora – 
2017

A falha não é uma 
opção

José Wagner Braidotti 
Junior
Editora Ciência 
Moderna – 2016 

No Prumo

Paulo Helene e 
Guilherme Aragão
AXS Produções – 2017

Relatório de Biogás e 
Biometano do Mercosul

Grupo Ad Hoc de 
Biocombustíveis do 
Mercosul – GAHB
CIBiogás: Foz do Iguaçu – 
2017

produção limpa, os conceitos de ef luentes, resíduos e gases in-
desejáveis, além da apresentação geral das legislações vigentes.
Palestrante: Miguel Tadeu Campos Morata  - engenheiro 
Químico, Pós-graduado em Gestão Ambiental. Perito Judicial 
há cerca de 30 anos, atuando na área de Pericias Ambientais 
há mais de 15 anos. Professor em cursos de pós-graduação em 
Perícias Ambientais.

Inscreva-se

MENTORIA

1° Dia da Mentoria a Serviço da 
Engenharia – O que está por trás 
da tecnologia da mobilidade 
urbana
20 de junho – das 14h30 às 18h
Por meio da técnica de metodologia coletiva, os expositores fa-
rão uma breve explanação da tecnologia sobre cada tema e, na 
sequência, será aberto para perguntas durante duas horas. As 
perguntas serão mediadas por um mentor profissional, entre 
palestrantes e plateia, transferindo assim a maior parcela pos-
sível de conhecimento aos interessados e distribuindo coletiva-
mente as informações.

PAINÉIS:

•	Tema : Intelligent Transportation System - ITS
	 Mauricio Consulo - Clever Sevices  (EUA/BR)

•	Tema- Meios de Pagamentos para Transporte Público - 	
	 Bilhetagem Eletrônica
	 Guy Vankeer - Calypso Network Association (Bélgica/FR)

•	Tema: Um Modelo de Autoridade de Transportes sob a 	
	 Visão da Comunicação (Case Brasília/DF)
	 Roberto Sganserla - Roberto Sganserla Marketing em 	
	 Transporte Público

Mentor: Eng. Luiz Fernando Portella

Inscreva-se
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